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Enfi m, março!
Se há um mês que a popu-

lação do Vale do Taquari 
deve celebrar é março. E 
o motivo contém ferro, 

cimento e muita esperança por 
dias melhores. Dentro de 30 
dias projeta-se caminho aberto 
para travessia entre Arroio do 
Meio e Lajeado pela ERS-130 e 
mais uma faixa na pista Norte da 
BR-386 de Estrela para Lajeado. 
Avançam também as tratativas 
dos prefeitos Gláucia Schuma-
cher e Sidnei Eckert por mais 
uma ligação ao lado da ponte de 
Ferro.

A ansiedade é compreensível. 
Estamos na reta fi nal do momen-
to mais desafi ador na logística 
regional com as limitações de 
trânsito, em especial, para veícu-
los pesados. Mais do que tempo 
parado, a difi culdade está no pre-
juízo para entregas, recebimento 
de insumos e o custo com um 
caminhão ou carreta parados. 

O ritmo da obra na ERS-130 
fi cou mais acelerado após o •  A 47ª Romaria da Terra, em Arroio do Meio terá a participação do ex-

governador gaúcho, Olívio Dutra, nesta terça-feira, 4. Aliás, o evento 
reúne vários políticos do PT. 

• Andresa de Souza, a Yê, (MDB) vai atuar na câmara de Encantado 
como chefe de gabinete. Ela não se reelegeu no Legislativo e foi indi-
cada pelo partido para desenvolver trabalho no bastidor da câmara. 

• A Escola Estadual Fett Filho conta com nova estrutura e deixou de ser 
uma escola sem banheiro. O novo complexo será inaugurado nas próxi-
mas semanas com a presença do governador Eduardo Leite. 

• No dia 14 de março a prefeita de Estrela Carine Schwingel é a 
palestrante da reunião-almoço da Cacis. O tema é Desenvolvimento 
socioeconômico e inovação: desafi os para  crescer. 

•  As entidades do Vale aguardam uma agenda com o vice-governador 
Gabriel Souza para todos irem até Brasília participar de audiência com 
o Ministério dos Transportes sobre um anel viário na região. E isso não 
tem nada a ver com a extensa discussão sobre o plano de concessão de 
rodovias.
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Última semana do contrato 

A promessa cumprida 
por Greicy

O modelo de trabalho da coor-
denadora regional de Educação, 
Greicy Weschenfelder, pode ser 
questionado. Porém não há como 
afi rmar que ela não trabalha. 
E muito. Basta lembrarmos da 
articulação de bastidores para 
acelerar a reforma do “Casteli-
nho” em Lajeado. Além disso, a 
gestora visitou 81 escolas de 32 
cidades do Vale, além de 12 prefei-
tos recebidos no gabinete. 

Quando assumiu, Greicy pro-
meteu uma gestão fora da 3ª CRE, 
com proximidade aos colégios. E 
isso ocorre, pelo menos na avalia-
ção de diretores. Uma mudança 

descumprimento do prazo de 
entrega no Natal. Na BR-386, as 
atividades consistem em garantir 
a durabilidade e efi ciência da 
complexa estrutura feita pela CCR 
Via Sul. 

Muito trabalho feito até aqui, 

porém muito por fazer se conside-
ramos o cronograma de liberação 
até o fi nal deste mês. Que ao 
fi ndar de março, possamos nos 
despedir deste caos logístico com 
10 meses de duração e um impac-
to incalculável. 

FOTOS DIVULGAÇÃO

sentida no cargo importante para 
educação regional. 

O próximo desafi o da coorde-
nadora é efetivar a reforma de 
escolas atingidas pelas enchentes 
e reconstruir as que foram total-
mente destruídas.

O vínculo de Lajeado com a Stacione para o serviço 
de estacionamento rotativo encerra no dia 07 de março, 
próxima sexta-feira. Até agora, o governo não anunciou 

a extensão do contrato, o que pode ocorrer na pró-
xima quarta ou quinta. A ideia é renovar o acordo 
por 12 meses, com alterações no atual formato. 

Enquanto isso, a câmara concluiu e deve votar 
nesta semana o relatório com base nos debates 
das comissões permanentes e reforçado pelas as-
sociações locais como CDL, Sindilojas e o Fórum 
das Entidades. 

O serviço é considerado ruim por parte da 
comunidade. Sobretudo, a tal motocicleta que faz 
a fi scalização do uso correto das vagas. Em 2024, 
o contrato foi renovado por um ano para existir 
tempo hábil com foco em uma nova licitação. 
Passados 12 meses, a decisão é a mesma. 
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Delegação estadual 
realizou missão ofi cial 
aos Países Baixos para 
conhecer a iniciativa 
“Room for the River“

Projeto dos Países Baixos contra 
enchentes inspira ações no RS

MEDIDAS DE CONTINGÊNCIA

VALE DO TAQUARI

As enchentes de maio de 
2024 expuseram a vulne-
rabilidade do Vale do Ta-
quari e de outras regiões 

do RS diante de eventos climáticos 
extremos. Em busca de soluções 
para minimizar os impactos das 
cheias, uma delegação do governo 
estadual esteve nos Países Baixos 
entre os dias 18 e 26 de fevereiro. 
O grupo participou de uma missão 
ofi cial para conhecer estratégias 
de gestão hídrica adotadas pelos 
neerlandeses, que enfrentaram 
inundações severas nas décadas de 
1990 e desenvolveram o programa 
Room for the River.

A comitiva contou com a 
participação da secretária do 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
do Estado, a lajeadense Marjo-
rie Kauffmann, que destacou a 
importância de buscar alternati-
vas efi cazes para a prevenção de 
enchentes. “Não há uma solução 
única, mas podemos aprender 
com quem já passou por situa-
ções semelhantes e implementou 
medidas efi cientes.”

Durante a visita, a delegação 
conheceu o programa Room for 
the River, desenvolvido pelos 
neerlandeses após as inundações 
de 1993 e 1995, que resultaram 
na evacuação de mais de 200 mil 
pessoas. O projeto utiliza a inteli-
gência da natureza para minimizar 
impactos, permitindo que os rios 
tenham espaço para escoar a 
água excedente. Entre as medidas 
adotadas estão o afastamento de 
diques, aprofundamento de canais 
laterais e criação de áreas de inun-
dação controlada.

Kauffmann ressaltou que 
o conceito de gestão hídrica 
precisa ser pensado em nível de 
bacia hidrográfi ca, levando em 

conta os efeitos em diferentes 
municípios. “Não adianta resolver 
o problema em Lajeado sem consi-
derar o impacto que isso vai causar 
em Arroio do Meio ou Cruzeiro 
do Sul”, afi rmou. A secretária 
destacou ainda que cada região 
demanda soluções específi cas, 
mas que os princípios do Room for 
the River podem ser adaptados ao 
Rio Grande do Sul.

A missão também incluiu visitas 
ao Museu da Inundação, que pre-
serva a memória de grandes cheias 
e reforça a importância de manter 
o conhecimento sobre eventos 
climáticos extremos. “Fomos ao 
museu que traz o histórico das 
enchentes para que as pessoas não 
percam a memória do que aconte-
ceu”, contou Kauffmann.

Outro ponto destacado foi a 
necessidade de mapeamento e 
planejamento do uso do solo, 
especialmente em áreas sujeitas 
a inundações. “Os três maiores 
parques de Lajeado eram zonas de 
enchente com ocupação humana. 
Precisamos defi nir os usos ade-
quados para essas áreas, mas não 
é possível transformar tudo em 
parque”, afi rmou.

A comitiva também conheceu 
uma solução inovadora para 
contenção de cheias: barreiras 
fl exíveis feitas de material plástico, 
que podem ser transportadas com 
facilidade e, quando preenchidas 
com água, formam barreiras de até 
cinco metros de largura e um metro 
de altura. “A própria água se torna 
uma barreira contra a enchente”, 
explicou Kauffmann, destacando 

que essa tecnologia pode ser utiliza-
da em kits da Defesa Civil.

Na próxima semana, está 
prevista uma reunião online com o 

criador do programa Room for the 
River, que demonstrou interesse 
nos desafi os hidrológicos do Vale 
do Taquari. Segundo a secretária, 

MARJORIE 
KAUFFMANN
SECRETÁRIA DO 
MEIO AMBIENTE E 
INFRAESTRUTURA

Reunião na próxima semana com criador do programa Room for the River aborda desa� os hidrológicos do Vale do Taquari 

a combinação entre a diferença 
de altitude e a força das águas 
da região chamou a atenção dos 
especialistas neerlandeses. 

ARQUIVO

Daniély Schwambach
daniely@grupoahora.net.br
* Estagiária sob a supervisão 
de Felipe Neitzke


